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Exposigão Colonial 

Portuguêsa 
  

Nos mezes de Julho a Agosto 
do proximo ano tem lugar, no 
magnifico Palácio do Cristal Por- 
tuense, da cidade do Porto, à 
1: Exposição Colonial Portugue- 
sa. Já foi publicada o programa 
do graudioso certame-—que: vai 
constituir, sem dúvida, um dos 
acontecimentos de maior relêvo 
da nossa acção contemporânea. — 
A Esposição. mostruário gigan- 
tesco da riqueza de Portugal-Im- 
pério, patentearã ainda aos nos- 
sos olhos a epopeia da ocupação 

“militar e a obra admiravel da 
nossa colonização. 

À nave central do Palácio fa- 
cultar-nos-há a visão maravilhosa 
do Passado, —desde o ciclo lumi- 
noso das Descobertas e Conquis- 
tas á realização do grande sonho 
de «dilatar a Fé e o Imperio»; 
do Presente, —revelação dos últi- 
mos cincoenta anos da acção co- 
lonial portuguêsa; 9 do Futuro, — 
numa verdadeira apoteose ao 
Portugal - Império, desideratum 
patriótico duma politica de ras- 
gados horizontes nacionalistas. 

Nnma das naves laterais figu- 
rarão os produtos coloniais — toda 
a riqueza dessas regiões vaslis- 
simas que são o Portugal-do- 
-Além-Mar, e na outra, uma elo- 
quente e sintetica parada dos 
produtos e manufaturas metro- 
politanas próprias para. exporta- 
ção e de utilização nas colónias, 

Haverá ainda um monumento 
glorificador da Tropa Negra, a 
melhor colaboradora da Metro- 
pele na sua obra eminentemente 
civilizadora, 

Exteriormente povoando o vas- 
to parque, levantar-se-hão: Pavi- 
lhões coloniais, representando ca- 
da um, e em estilo próprio, a 
sua integração na «unidade« por- 
tuguesa; um Jardim Colonial, 
com especimes de flora africana; 
a raprodução perfeita da Gruta 
de Macau—nuim alto pensamento 
Juziada; o Arco dos Vizo-Reis, 
dominando a Avenida das Tilias; 
uma sede da Circunserição, com 
todo o sem pitoresco regional; 
uma Missão e una escola anexa, 
dirigida por um missionário, e 
onde serão demonstrados es pro- 
cessos de ensino ministrados ás 
crianças indigeuas durante a Ex- 
dosição; reprodução do Farol da 
Guia, o mais antigo do Oriente 
barracas de diversões populares, 
restaurantes, etc. 

A parte cultuar-se-hão seis Con- 
gressos.-—cada um. versando as- 
sunto de oportunidede, São eles: 

Congresso de Medicina Tropi- 
cal;—de cuja vrganização vão 
encarregar-so a Faculdade de 
Medecina do Porto e a Escola de 
Agricultura Colonial—sob a égi» 
de da Liga Agraria do Norte; 
Congresso de Intercambio Colo- 
nial,—a promover pelos Orga- 
nismos Econômicos do Porto; 
Congresso de Ensino Colonial — 
organizado pela Escola Superior 
Colonial; Congresgo de Coloniza- 
ção,—sob os nuspicios da Socie- 
dade de Geografia; e Congresso   

  

Grande Melhoramento Local 

À us les Ha M Muinli 
O ECOS DE CACIA apela para a solidariedade 

de todos os filhos da Quintã do Loureiro: 

Ao abrir hoje nas nossas colunas a subscrição pró-luz electrica 
na Quintã do Loureiro, sentimos cada vez maior 0 ovfectuoso amôr á 
nossa terra, 0 qualnos torna fortes para prosseguirmos nesta humilde 
ciuzada, lutando para que também esta povoação seja dotada do 
melhoramento importante que-se projecta para Cacia e Sarrazola, e, 
esperançados na solidariedade dos nossos conterrâneos, talvez, que 
assim vejamos partidos os dentes ao intriguista que deseja que esta 
campanha seja uma causa perdida. 

Temcs recebido de muitas pessoas residentes em diversas partes 
do puís os mais entusiasticos: aplausos para que a Quintã, como 
localidade integrada na séde da freguesia, fique também com o. bene- 
fício público da luz electrica: 

As diguas comissões promotoras, igualmente, se teem manifes- 
tado para que o desejo do povo da Quintã seja atendido. : 

Por isso, apelamos para todos os filhos da Quintã do Loureiro 
no sentido de secundarem o nosso alvitre, coadjuvando com donativos 
o tão desejado melhoramento e que esse gesto sirva: de lição áqueles 
que só se teem aproveitado do povo para o ludibriar com falsas 
promessas e, agora, para melhor ficarem desmascarádos acorrem a 

lançar a baba politica no pasquim das boas contas treatrais. .. 
Os homens que estão activamente trabalhando para a instalação 

da luz electrica na nossa laboriosa fregutsia, teem uma vontade firme; 
querem realizar uma obra grandiosa, e essa obra ha-de engrandecer 
Cacia, despertála do atrazo em que vive, do abandono triste em que 
a deixaram! A nossa freguesia ficará no caminho progressivo a que 
tem juz a par de tantas e importantes terras do concelho. 

preciso, pois, que os Quintanenses ajudem esses homens tão 
dignos das nossas mais sinceras. homenagens de gratidão, porque é 
com o esforço de todos que se podem efectivar Os mais grandiosos 
melhoramentos da nossa terra. 

* dk 

Com o fim de tornar conhecida a subscrição aberta nêste jornal, 
acaba de ser enviada aos nossos conterrâneos ausentes a seguinte 
circular; 

BX.”º SR. — Como já é do vossa conhecimento, a nossa freguesia vai ter 
publicamente a luz eléctrica devido à iniciativa de uma Comissão 
composta de individualidades ilustres da nossa terra, que tem já 
angariado importantes donativos para fazer facc às despesas da 
instalação. 

Porém, essa instalação abrange sómente Cacia e Sarrazola, 
não sendo extensiva até á Quintã do Loureiro, povoação que tambem 

faz parte da séde da freguesa e que apenas fica distante poucos 
metros do local onde se vai construir a cabine. 

Com o apoio publico tem o nosso jornal sustentado nas suas 
colunas a defesa em prol da luz na Quintã, e como se torna necessa- 
rio juntar às nossas palavras trabalhos proficuos, lembramos abrir 
uma subscrição entre os mossos presados conterrâneos ausentes e 
habitantes desta localidade, pois que a digna Comissão Central, desde 
que o povo da Quintã lhe preste o devido auxilio monetario, também 
a Deneliciará com o importante melhoramento que irá engrandecer a 
nossa freguesia, vimos solicitar de V.-Ex.* o seu valioso concurso 
subscrevendo-se com qualquer donativo e ao mesmo tempo esperamos 
que junto dos seus amigos, conterrâneos, e amigos da nossa terra, 

i (Continua na 2.º página)     
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Um jantar de - 

confraternisação 
  

No ultimo dia 15 do corrente, 
teve o nosso amigo sr. Joaquim 
Barata a gentileza de oferecer em 
sua casa R.do Salitre, 175-1.º 
um lauto jantar a alguns dos 
seus amigos e representantes do 
nosso jornal, decorrendo sempre 
na mais franca alegria até de ma- 
drugada. 

Assistiram as sr.'s D. Ester 
Mota Cruz e D. Maria José Ba- 
rata, dedicada espôsa do sr. Joa- 
quim Barata, e os seus estremo- 
sos filhos, Maria Esperança Ba- 
rata, Joaquim José Barata, Ansel- 
mo Fernandes Barata, João Fer- 
uandes Barata, António Fernau- 
des Barata ea interessante Maria 
Herminia, que foi o enlêvo da 
festa; D. Maria Francelina Barata 
e seu estimado marido sr. José 
Luiz; António Maria Dias, José 
Nunes Ferreira e Anibal Cruz. 

Para abrir o apetite ao leitor, 
disemos que o cosido á . portu- 
gueza estava divinal, mas o ca- 
brito assado requereu ser rega- 
do por bom verdasto do nosso 
querido velho sr, António Cou- 
to, que mesmo longe se não es- 
queceu dos amigos de Lisboa. 

Ao vinho do Porto, e aos deli- 
ciosos licôres, falou o nosso es- 
timado assinante sr. Joaquim Ba- 
rata para saúdar o diguo director 
do Ecos de Caciã e brindar os 
seus dignos representantes srs. 
José Nunes Ferreira e Anibal 
Cruz, agradecendo a oferta do 
explendido nector da região do 
Vouga, enviado - para aquele 
jantar. 

Em seguida, o nosso bom ami- 
go e assinante-sr. António Maria 
Dias brindou com entusiasmo 
pela saúde de todos os convivas 
e fez os melhores votos pelas 
prosperidades do semanário Ecos 
de Cacia. 

O nosso querido amigo e in- 
legigente camarada sr. José Nu- 
nes Ferreira ergueu o seu brinde 
pelas felicidades da familia Bara- 
ta e enalteceu a obra regionalis- 
ta da imprensa da sua terra natal, 
munca esquecendo Marques Da- 
mião e Anibal Cruz pelo brilhan- 
tismo que lhes prestam, esperan- 
do dos seus esforços o bom fu- 
turo de Cacia. 

Em nome do nosso jornal, fixou 
os brindes o nosso redactor Ani- 
bal Cruz para agradeces as pa- 
lavras amigas que lhe dirigiram 
e as justas homenagens presta- 
das ao honrado director do Ecos 
de Cacia. 

Durante o jantar ouviram-se 
escolhidos discos de boa musica. 

  

dos Vinhos do Purto—a levar a 
efeito pelo Iustituto do Vinho do 
Perto. 

Eis em pálido resanio, o pue 

vai ser o 1º Exposição Colonial 
Portuguêsa, que fic assinalane 
do, lumimosaimento, o auo de 

1934. 

Propagaio E! Os DE CACIA



  

        

Horas Vagas 

O FATO, NÃO FÁS O 
HOMEM 

Quanto bandido perigoso 
Com fato fino, na moda 
Passa por grande senhor? 
E o povo que é bondôso 
Julgando-o da alta roda; 
Passe bem senhor doutor 

/ 

Os que são bons, mal vestidos, 
Não perdem o ser quem são, 
Nem se comparam aos que vão 
Vertir-se bem para serem mais, 
Que aquilo que n'unca são! 

Pôis vem isto a proposito 
D'um passo dado no Norte 
Em que certa padroeira 
Não levou a melhor sorte 

Um dos tais grandes seshores 
Na distroção dos fieis 
Tirôu do manto da Santi 
Uns tristes cinco mil reis 

E neste caso, o mais triste 
Meditando bem a gente, 

que êste senhor passava 
Na aldeia por bôm crente 

Já o vimos defensor 
Bem como certo espanhol 
De bandalheira igual 
Ás que conta no seu ról 

“A sua capa adornoza 
Bem lhe custou a ganhar 
Se gostam uns, outros não, 
Tal capinha uzar 

Corre até que já tentou 
Certa noite o degenerado 
Atirar a tal capínha 
A cima dum vélho honrado 

Se é bem triste tal passagem 
A” quem lhe atribue mais, 
Mas Santos Dêus! que fazer, 
Nem todos somos iguais! 

Ernesto Baptista. 

  

  

Post—escrito 

O nosso artigo «A resposta 
que me caber, aqui inserto a se- 
mana passada, saíu um pouco 
estropeado. 

Ayontamos apenas o êrro mais 
notável. Leia-se: Ele não será tão 
cerebralista como o do sr. €. D., 
onde está: Êle não será cerebra- 
lista coma o sr, C. D. 

E que os nossos leitores nos 
perdôem, assim como nós per- 
doemos ão sr. tipógrafo e ao sr. 
revisor, 

Êsse Torres 

= mo + 6 + 

  

Ei Ilhavo 

Vão começar dentro de pouco 
tempo os trabalhos de embeleza- 
menio do parque do Monumento 
aos Mortos da Grande Guerra, de 
Libavo. 

Já ali foi um técnico jardineiro 
para elaborar a respectiva planta. 

  

Novas cidades 

Anuncia se que, pelo Novo Co- 
digo Administrativo, serão eleva- 
das á categoria de cidades as vi- 
Jas de Muntemór-o-Novo, Ovar, 
Olhão, Gaia, Leixões, Póvoa de 
Varzim, Turres Novas, Barreiro e 
Montijo. 

e mm 

Usserviços dos tribunais 

O titular da pasta da Justiça 
maudou oficiar aos presidentes 
das Relações no sentido de êstes 
enviacem circulares a todos os 
tribunais para que os serviços se 
iniciem ás horas marcadas, evi- 
tando assim transtoruos e prejui- 
zos a quem tem de comparecer 
peraute os funcionarios judiciais. 

donativos. 

  

ECOS DE CACIA 

ETR E 

buz Elecírica na Quintã 

Continuação da 1.º pagina 

empregará todos os esforços para angariar o maior numero de - 

Enviamos junto a lista para essa subscrição, paraa qual 

pedimos a V. Ex.” as stias melhores atenções, rogando-lhe a fineza 

que ela nos seja devolvida com brevidade e coroada de bons exitos. 

Confiados, pois, no seu acrisolado amôr á Quinta, nosso 

querido berço natal, desde já lhe agradecemos o acolhimento á nossa 
iniciativa, confessando-nos muito gratos. 

Avante, pela instalação da luz electrica na Quintã! 
Auxiliai a vossa Terra! 

Quinta (Cacia), Novembro de 1933. 

Pela Redacção do «Ecos de Cacia» 

JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

50800 

  
  

Dr. Rodrigues Lapa 
Registâmos com muito prazer 

a aprovação unanime para pro- 
tassor auxiliar de filologia roma- 
nica na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, do nos- 
so querido amigo sr. dr. Manuel 
Rodrigues Lapa, ilustre filho da 
vila de Anadia e homem de le- 
tras notável. 

S. Ex. fez nêste concurso uma 
brilhante defesa da tése «Livro 
de Faicoaria de Pero Menino» e, 
já nos actos de doutoramento, 
demonstrou as inais altas quali- 
dades de investigador, que foram 
plenamente confirmadas com a 
publicação de varios trabalhos 
de especialidade, 

A sua obra. intitulada «Das 
origens da poesia lirica em Por- 
tugal na Idade Médiar, consa- 
grou-o tanto nos meios ciêntificos 
nacionais como nos estrangeiros. 

Ao dr. Rodrigues Lapa envia- 
mos as mais sinceras saudações, 
com um abraço amigo a recor- 
dar os nossos bons tempos de 
rapazes, 

Casa Pia de Lishoa 

Nesta secular instituição, quan- 
do da visita de S. Ex.* o Presi- 
dente da Rep" blica, com o fim de 
presidir à cessão solene da inau- 
guração do ano lectivo, S. Ex.º co- 
municou ao Sr. Coronel Câmara 
Leme,director daque le estabeleci- 
mento de ensino, que o govêrno 
resolvera agraciá-lo com a Ordem 
de Benemerência, querendo assim 
significar a consideração em que 
tinha o seu esfôrço e a sua de- 
dicação. 

Actos dêstes, não só enobre- 
cem o estabelecimento como tam- 
bém os seus internados e todos 
aqueles que nêle trábalham; as- 
sim se afirma a simpatia com 
que os poderes públicos, justa- 
mente seguem a acção da Casa 
Pia de Lisboa e do seu director. 

Por êsse motivo, na pessoa do 
nosso querido corresponden- 
te, distinto funcionário daquela 
Grande Casa de beneficência, sr. 
Alexaudre Lima, apresentamos 
as nossas mais Siniceras sauda- 
ções as quais desejamos se sejam 
extensivas a todos. 

Padaria 
Toma-se de Trespasse, cota 

ou sociedade, enformar todos 
os detalhes, prefere-se na pro- 
vincia da Estremadura, enfor- 
mar para esta redacção, iniciais 

  

  R.D.R. 2 

Rabiscos 

TERRA SAGRADA 

  

Há certas noites de loucura] 
| branca, em que o coração: do 
homem bate aflito, por ser o, 
nada ante a terra suspensa de 
luz e da treva, que há séculos 
incontestaveis prossegue a sua 
róta através do infinito... 

No silencio astral o sônho 
transforma-se em pensamento. 

Aqui se encontra, dolorida e 
rôxa, uma flór que desabrochot, 
como um tributo de piedade à 
porta dum dolmen, sepulcro do 
homem primitivo: E mais além, 
a grandeza, a eternidade da pe- 
dra trabalhada para o orgulho. 

Cavai a terra e nela não en- 
contrareis sómente raizes, mas 
as civilisações e as gerações que 
passaram, , 

Nós vivemos dos mortos—e 
para eles caminhamos. nesta ilu- 
são efémera da existencia;—nem 
tudo misterioso e anónimo. 

O que sabemos nós da” histo- 
ria? 

Quando muito, um nome de 
um povo e o geste de um heroi 

Mas do seu sofrimento, das 
lutas que travaram, dêsses gran- 
des dramas, eternos, que é a Vi- 
da, e ainda hoje dura, é maior 
o que ignoramos do que conhe- 
cemos. 

A terra é sagrada, onde os 
homens passam com os deuses, 
no mesmo cortejo de sombras é 
de ilusões. 

Lx.3-X1-933. 

Alexandr: Lima. 
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INTRUSO 

    

De quando em vez aparecem 
a meter O hedélho nas nossas 
conversações certos econhecidos 
cavalheiros sem principios cul- 
turaís, mas com fins reservados, 
a quererem dar-nos lições, quan- 
do, a-final, são destituidos das 
mais rudimentares noções para 
discutirem a vida governativa 
dos povos civilisados. 

Depois, também, à viva fôrça, 
enviam-nos ordens para nossa 
casa, como se isto não tenha rei 
nem roque... 

  

et 
  

Éste número foi visado 
pela Censura       
am 

Escola Industrial e 
Comercial de «F'er- 
nando Caldeira” 

Á semelhança do que se tem 
praticado de há anos a esta parte, 
efectuou-se no. passado sábado, 
dia 4,a eleição dos Corpos Geren- 
tes da Caixa Escolar da Escola 
Comercial desta cidad-», para o 
presente ano fectivo, que teve o 
seguinte resultado: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente:-Prof. Júlio A.Cardoso 
1 Secretario:- Manuel PA Martins 
Do vir Telmo M. Sobreiro 

DIRECÇÃO: 

Presidente:-Armando C.J. R. V: 
Vice-Presidente:-Herculano A.S. 
1.º Secretário:-Fausto M. Vinagre 
Tesonreiro:-Alhano M. Picado 
Vogal:-Celestino, Ferreita Pires 

». João Pinheiro 
» Jaime Andias 

CONSELHO FISCAL 

Presidente:-Dr. Manuel M. Damas 
Secretário:-Gilberto L. Nogueira 
Vogal:-António Lino 

  

A nova Direcção, composta de 
rapazes prestimosos e activos, 
está assimada das melhores inten- 
ções, tendentes a elevar tanto 
quanto possivel e onde quer que 
seja, o bom nome da Escola, por 
maneira a» que esta instituição 
de ensino não desmereça a con- 
fiança de quantos a têm respei- 
tado e honrado. 
—Também no dia 2 do cor 

rente, teve logar na mesma Es- 
cola, o sorteio Ce ma ânfora, ar- 
tisticamente pintada na respecti- 
va oficina, e que devia ter-se rea- 
lizado no ano lectivo findo, o que 
não foi possivel conseguir em 
virtude do elevado número de 
bilhetes ainda por vender. 

O contemplado foi o sr, Tel- 
mo Sobreiro, aluno da mesma 
Escola e possuidor do bilhete 
premiado (n.º 357). 

Erffoj 

Ismael do Galhariz 

Trouxe-nos agora o correio 
um interessante artigo do nosso 
elegante e muito simpatico sr. 
Ismael da Calhariz, de, Lisboa, 
com a epigrafe Regueira da Re- 
pública, que não publicamos por 
ser um ataque a um desgraçado. 

No entanto, vamos enviá-lo 

  

  para Lisboa para ser ali apre- 

Da F. da Fóz 

O grupo Dramatico da As- 
sociação Naval 1.º de Maio 
foi no passado domingo, 19, 
à historica vila de Montemor- 
-o-Velho, aonde no Teatro 
Ester de Carvalho, represen- 
tou e com geral agrado, a en- 
cantadora peça em 3 actos 
«OS CAMPINOS». 
—Tambem q Grupo Céni- 

co do Ateneu Alhadense nos 
visitou no passado domingo, 
vindo representar no Salão da 
Associação Naval 1.º de Maio 
a linda opereta “Primeiro... 
a Patria», seguindo-se um acto 
de variedades pelo mesmo gru- 
po, obtendo por isso fartos 
aplausos. 

—-Esteve aquia» Exposição 
do Hotel Modêlo» visitada na 
estação de caminho de ferro 
por inumeras: pessoas, elugi- 
ando imenso a iniciativa do 
«Noticias Ilustrado» e «Dia- 
rio de Notícias». 

—Terminou, no domingo, 
a disputa da Taça «Dr. Luiz 
Fernandes» em Foot-Ball, ten- 
do-se para esse fim realisado 
os seguintes encontros: 

Ginásio triunfou ao União 
por Tal. 

Sporting aos Caras Direitas 
por3al. 
22-X1933 C. 

Doente. 
Continta bastante enferma a 

sr.“ D. Maria Dolorosa Fipueite- 
do Ferrcira, estremosa esposa 
do sr. Alfredo Ferteiri; irmã do 
nosso colaborador José Figuei- 
redo Junior; filha do nosso velho 
amigo José Figueiredo e nora de 
José Nunes Ferreira, 

E de louvar os esforços da 
ciência, empregados pelos nos- 
sos"ilustres conterrâneos s dis- 
tintos clínicos srs. drs, Sinides 
Carrélo e Cristiano Nixia, e pelo 
sr. dr. Carlos Godoy, assistente 
da doente, pois que não teem 
descançado para conseguir salvar 
a estimada senhora. 

Oxalá que as suas melhoras 
se ucentúem —são Us nossus de- 
sejos. 

J. B.m. 

ANIVERSARIO 
Passou no pretérito dia 22 do 

corrente as suas 23 primaveras 
a Sr* D, Irene Vicente dos Reis 
estremosa filha do nosso amigo 
1.º sargento de Armada Sr. Ma- 
nuel Vicente dus Reis, 

Os nossos sinceros paratens 
e as mais gratas felicitações lhe 
eliviamos e aos seus, 

  

  

  

Á Última Hora 

  

Há hora que o nosso jornal 
entra no preio, somos informa- 
dos que hontem 23, pelas 22 
horas apareceu —após de mui- 
tas pe:quisas-- enforcada den- 
tro de um palheiro a sr* Julia 
Rodrigues da Silva, espôsa 
do sr. Manuel Joaquim d'Oli- 
veira morad: res em Sarrazola. 

Até à hora que o nosso jor- 
nal comessa a circular, descu- 
nhece-se as causas dêste aten- 
tado; tanto mais que a traslou- 
cada deixa uma criancinha de 
oucas semanas. 
Por absoluta falta de tempos 

não podemos sêr mais extenso,   
ciado. “ 

para com os nossos prezados 
leitores.  



  

De Angeja 

Atrasada na Redacção 

CASAMENTO 

Está para muito bréve o enlace 
matrimonial da simpatica menina 

Jeselda dos Santos, com o nosso 

intimo amigo e companheiro de 
infancia sr. Alfredo Fontoura de 

Lima. 
Para êste dedicado Angejense 

e sua futura companheira, vão 

neste momento os meus mais sin- 

ceros cumprimentos, angurando 
-Jhes um futuro cheio de todas as 

felecid des de que ambos são di- 

gnos. 

O TEMPO 

Continua o inverno frio e vhu 
vôso, que á umas semanas se tent | 
feito centir nesta região. 

Algumas ds tuas desta fregue- 
sia, estão a pedir muito entulho, 

pois que apesar de aqui tanto pe- 

dirmo para as mesmas um pou- 

quinho mais de atenção da parte 

de quem compete. foi lradar no 

deserto. pois que elas aí se en- 

conttam num cáus de lamaçál, 
sem que alguem, aquem o caso 

compéte, dé as providencias neces 

sárias. Continuando nós aqui a lêr 

barranco sobre barrauco em algu- 

mas das ruas de angeja. 

FALECIMENTOS 

Faleceu aqui, repentinamente, 
no dia 12 do corrente, com 34 
auos de ilade, o sr. Orácio de 
Oliveira. 

O seu funeral que teve lugar 
no dia seguinte, foi largamente 
<oncortido. 

Os nessos pesames aos doridos. 
—Faleceu aqui no dia 30, o 

menino Julio Marques Henriques, 
«e 14 meses de idade, filho da 

srt Clara Marques Henriques. 
OQ seu funeral que fui no dia 

seguinte teve um grande acom- 
paunamento de muitas crianci- 
uhas 

Pesames á sta mãi. 
—Também faleceu to dia 

após bastante tempo de sufrimen- 
to, a sr * Ana do Carmo, com 90 
auus de idade espôsa do sr. J a- 
quim Esteves da Eira, já falecido, 
uatitral de Cacia. 

O seu funeral que foi no dia 
seguinte, foi muito concorrido 
por pessuas daqui, e também de 
Cacia. 

Pesames á familia em luto. 

Jorifo 

Amigos do “Ecos” 
Por entremedio do nosso par- 

ticular e intimo amigo sr. José 
Maria de Oliveira, mui digno 
comerciante no Arco do Cego 
em Lisboa, den-nos a honra de 
sua assinatura -para o. «Ecos de 
Caciar mais um dedicado Ange- 
jense sr. Joaquim Esteves Mar- 
tins da Silva, empregado supe- 
rior da panificação naquela cida- 
de, mas actualmente em goso de 
30 dias de licença na sua. tetra 
natal; a quem. cunprimentamos. 

--Também por entermedio do 
nosso Redactor Principal. to- 
mou assinatura do «Ecosr, o sr. 

Aiberto Celso Pico. 
— lgualimente por entremedio 

do nosso colaborador sr. José 
Nunes Ferreira, tambem, tomou 
a assinatura do nosso jornal O 
sr. António Maria. 

A tódos, os nossos agradeci- 
mentos. 

Assento de casas 

Vende-se uma linda habita- 
ção com todas as dependen- 
cias para qualquer família; na 
sua 31 de Janeiro. 

Para tratar, com o seu pro- 
prietário na mesma. 

António Luiz Marques 

(1) CACIA 

29 
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Número do Natal 

O Ecos de Cacia públicará 

  

:| UM número especial comemo- 
rativo da Festa da Família, pelo 
que pede aos seus prezados 
colaboradores, que desejem 
escrever para êle, de enviarem 
os seus artigos até o dia 17 
de Dezembro para ao nosso 
redactor principal sr. Anibal 
Cruz, Bêco dos Clerigos, 1 

LISBOA 

A mocidade e o cinema 

    

A Dinamarca é um país m»dê- 
lo em matéria de ensino. 

Ninguém que pelo problema da 
instrução se haja interessado por- 
ventura o desconhece. 

Puis nêsse admirável país do 
norte, onde a escola primária tem 
a carinho de todos os cidadãos. foi 
agora feita uma nova lei em virtu- 
de da qual todo o programa cine- 
matográfico deve, de futuro, con- 
ter uma parte de filmes de valor 
cultural. 

Já uma companhia está organi- 
zada —a do «Dansk Kulturfilme— 
que tem- como única finalidade 
riá-los, 
Tassbém em Portugal há a ma- 

nia do cinema. E a comprová-lo 
está a circunstância de haver ra- 
pszes que invariávelmente faltam 
nos cursos nocturnos que freciien- 
tam sempre que há cinema e têm 
«jinheiro para o bilhete, 

«Não seria, pois, algo vantajoso 
para a cultura popular, que o nos- 
so govêrno adoptasse medida idên- 
tica ó que a Dinamsrca resolveu 

adoplar? 
Parece-nos que sim! 

  

Um +Auiversário 

Fêz no dia 25 do mês p. pas- 
sado 22 risonhas primavéras al. 
gentil menina Maria Rodrigues 
da Cunha e Costa, aprendáda 
filha querida do grande lavrador 
sr. João Simões Costa, e da sr.* 
Maria Rodrigues da Cunha. 

Tanto á aniversariante, coma a 
“seus estremosos pais, vão os 
nossos mais sincéros cumpri- 
mentos de muitas felecidades, e 
para que êste dia se repita por 
longos anos. 

— e — 

Pão de milho 

Pela pasta do Ministro da Agri- 
cultura foi autorisada transitoria- 
mente que todas as padarias de 
pão de trigo devidamente legalisa- 
das, possam também no futuro 
fabricar pão de milho. 

Aí fica o aviso que a nosso vêr 
não deve ser desagradavel aos 
srs. industriais de panificação. 

CAR 

Recrutamento militar 

Segundo vrdem superios, do 
contigente do corrente ano não 
serão destinados recrutas ao ser- 
viço da Armada. 

O —eem 

  

Reforma prisional 

Fala-se que o sr, Ministro da 
Justiça vai fazer a reforma dos 
rerviços prisionais, a qual abran- 
gerá as cadeias de todo o paíz. 
Serão modificados os regimes pe- 
niteuciários e de prisão preventi- 
va, mantendo só, naquele, o iso- 
lamento. 
Epi O dns p ER 

Campo de 5. Jacinto 

Vão muito adiantados os traba- 
lhos da construção do campo de 
aterragem para a «viação na praia 
de S. Jacinto, 

Neste servico andam emprega- 
dos cêrca de trezentos trabalha- 
dores, o que muito tem contribui-   do para etenusr a crise de traba 
lho. 

ECOS DE CACIA 

(ERA AAA 

» Secção Desportiva & 
xXx xXx XxX 

Foot-Ball 

“E 
Associação D. Ovarense, 4— 

Galitos, 2 

Para continnação do campeo: 
nato do nosso distrito, encontra- 
ram-se no nitimo domingo em 

Ovar. Galitos + Associação Des- 
portiva Ovarense, cabendo a vito- 
ria no aleunim vareiro por 4-2, 

O «onze» desta cidade desta- 
cou-se do seu adversario, e, po- 
demos dizer mesmo, que merecia 
a vitoria, devendo-se a. derrota 
sofrida à infelicidade, com que 
era cuntado o esferico às rêdes. 

João Camões, guarda-rêdes 
aveironses, agradou. 

Basket-Ball 

R. D. Agueda, 28 IT. A. 
Club, 8 

Desslocaram-se no mesmo. dia 
a Agueda, as primoiras e segun- 
dus entogorias do Internacional 
Atletico Club onda se defronta- 
vam nmigavelmente com o Re- 
creio Desportivo de Agueda, sa- 
indo derrotados os aveirenses 
por 288 e 7-0, respeclivamente 
1% 2.8, 

Aveiro, 6 XL-33 

Para continuação do campioná- 
to de Aveiro, encontraram-se no 
passado domingo nesta cidade, 
como antecipadamente anuncia- 
mos, es deis antigos rivais, BEI- 
RA-MAR e GALITOS. 

O jogo principiou ás 15 e vinte, 
perante bastante assistencia como 
éra de prever. 
BEIR1-MAR, apresentou a sua 

linha antiga, fazendo porisso uma 
exebição agradavel. não lhe fican- 
do atráz os GALITOS, que perde- 
ram por infelicidade. 

O primeiro «gool» do B. MAR 
foi marcado pela expleudida pon- 
ta esquerda, Maximiano, seguin- 
do-se o segundo poucos minutos 
depois, ocasionado por «penaliy», 
que Decio transforma em ponto 
para o seu club, findando assim a 
primeira parte por 20, a favor 
do B. MAR. 

Recomeçado novamente o jôgo, 
e, depois de varias jogadas de par- 
te a parte,em que GALITOS vão 
marca por imfelicidade, B. MAR 
consegue o seu terceiro ponto por 
intermedio de Maximiano. 

O jogo é feito agora a meio 
campo, em que os dois grupos 
actuam, GALITOS numa explen- 
dida descida, e, depois de nma 
serie de passes, Flavio marca o 
ponto de honta-para o seu club. 
Há a lamentar a falta de aprovei- 
tar dois «poualtys>, por parte dos 

GALITOS, que Teixeira chuta 
nara fóra, 

Maximiano, vinte cinco minu- 

tos antes de findar o encontro, 
marca 0 quarto e último ponto. 

alberto Martins, dos GALITOS, 
foi o melhor homem em campo, 

defendendo ndmiravelmente. 
. —Devido ao mau tempo, e, pe- 

lo facto do compo se encontrar em 
pessimo estado, não se realizaram 
os dois encontros de Basht, entre 
GALITOS-AGUEDA e B. MAR- 
LICEU. 

No mesmo campo e para o 
mesmo fim, realizou-se no do- 

mingo seguinte, mais um encon- 
tro de foot-ball, entre Imperio de 

    

  Anta e Galitos, em primeiras e 'LISBOA 

|Da Figueira da Fóz! 

Não poderia ter mais brilhan- 
tismo as cerimónias realisadas 
no passado dia 11 para comemo- 
ração do Artmisticio. Logo de 
manhã houve o hastenniento da 
Bandeira Nacional nos Quarteis. 

Em Infantaria 20 e Artilharia 
2, preferiram preleeções às pra- 
ças sobre a data comemorativa 
os srs, Capitães Reinato de Al- 
meida e Luiz António Vicente. 

Pelas 11 horas houviu-se uma 
salva de 21 tiros é respeitou-se 
os 2 miuutos de silencio. 

Às 15 horas foram depostas 
muitas flores no monumento aos 
mortos da Grande Guerra, por 
varios alunos de escolas, repre- 
sentantes de colsetividades, com- 
batentes e outras entidades, ten- 
do-se organisado em seguida um 
cortejo onde se encorporou a Li- 
ga dos Combatentes, os bombei- 
ros municipais, oficiais, ete, dini- 
gindo-se ao cemiterio oriental em 
ronagem ás sepulturas dos com- 
batentes falecidos. 

Ali falou junto do talhão dos 
combatentes o sr, Capitão Avila 
da Silveira. 

Á noite êsteve o momumento 
aos mortos da Grande Gruerta 
ilnmuinado por dois graudes pro- 
Jectores. 

* * * 

Já ha dias que arribou no nos- 
so porto um vapor de pesca de 
arvasto, da praça de Vigo, com 
avarias na helice, deixando por 
isso na entrada de Buarcos o seu 
nparelho, e, onde se conservará 
uté concluirem a reparação. 

* * * 

Com os jogos de domingo pas- 
sado no Campo da Santa Casa, 
para a disputa da taça «Dr. Luiz 
Fernandes» em foot-ball, o Spor- 
ting, obtendo êste a vitoria so- 
bre a Naval, de 4a 0; 40 União 
aos Caras Direitas, por 2 a L. 

" a 

Iniciou a sua publicação nestr 
Cidade mais mio jornal mensal 
+O ACADEMICO FIGUEIREN- 
SE», orgão dn Associação Esvo- 
lar do Colegio da Academia. Fi- 
gurIretse, 

Possuo belo aspecto, traz opli- 
ma coloboração e por isso é dig- 
no de ser bem acolhido, 

Muitas saú lições. 
* ho * 

O famoso aviador norte-ame- 
vicau Lindbergo vindo de Cami- 
uha, passou ontem pelas 12 horas 
em grande altura sobre a Fignei- 
ra no sen «álbatriós 4 caminho 
de Lisboz, onde teve uma entu- 
sinstica recepção. 

“* 4 
A traineira «Estrela 1.3» desta 

praça, entrou esta madrugada 
no nosso porto, trazendo a vebo- 
que a chalupa «Carmen Maria» 
de nacionalidade espanhola é 
que ontem a nordeste do Mira, 
foi pela mesma encontrada aban- 
donuda e à mercê das oudas. 

Apenas traz parte de carrega- 
mento de sal, ignorando-so as 
enusas de sua. tripulação a ter 
abandonado. 

€. 

segundas categorias, triunfando 
os Galitos, respectivamente por 
8-1 e 5-1. 

—lgualmente no mesmo dia, 
se deslocou a S. João da Madei- 
ra, afim de jogar com a Associa- 
ção Desportiva Sanjoanense, para 
seguimento do campeonato, o 
grupo de honra do Sport C. Bei- 
ra-Mar, que ali perdeu por 3-2, 

Restc dêl Sotam. 

Auto Estefania Stand 
“PEDE ST ONE PC RT ETA AD 

Compra, vende e troca de auto- 
móveis usados 

e de aparelhos de T. S. F. 

Rua Alexandre Braga, 27 
(á Estefania)   

Telef. n.º 3134 

  

  

    

De Mataduços 

  

ELISIO FEIO 

Passou no sabado pretérito, o 
5.º aniversário do falecimento 
dêste devotado e historico após 
tolo da República, que éra na- 
tnral da freguesia de Esgueira é 
muito conhecido e estimado, pe- 
las nobres qualidades do seu ca- 
racter, dentro e fora do nosso 
distrito, 

O «Ecos de Cacia» como o pa- 
ladino de mais liberalismo “da 
Ireguesia recordando a memoria 
de Elisio Feio qua foi um livre- 
-pensador durma só fé, curva-se 
reverento à beira da sua sepul- 
tura, 

ANOS 

Fêz anos no dia 20 o er, Gez- 
muno Soares Lopes, que se en- 
contra no Rio de Janeiro, 

— Também no dia 23 faz anos 
o ar. Artur Calado Bastos, que 
reside em Lisboa. 

O TEMPO 

- O tempo continua de rigorôso 
inverno, mas ás hortas é outras 
plantações da épuca apresentam 
-se proimetedoras. 

FESTA 

Para abrilhantar a festa da 
seuhora Luzia, que brevemente 
se realiza em Alumieira, foi con- 
tratada à banda dos Bombeiros 
de Ilhavo. 

UM MONUMENTO 

O Lugo das 2 Igrejas, vái ter 
um Monumento, o «célebre cantor 
da mein noite, mas para se er- 
gner o dito monumento é preei- 
so que haja carôço..., 

NABUCO. 

  

Luz electrica em 
Taboeira 

Pelo facto dos muitos afasêres 
que durante a semana têve com 
tóda a correspondência para a 
angariação de donativos, para a 
instalação da luz eléctrica em 
Taboeira, não foi possivel o nos- 
so solicito correspondênte dar- 
-nos a lista concréta de todos os 
subscritores Pró-Luz Electrica 
de Taboeira. 

Por êsse motivo, aqui pedimos 
desculpa aos nossos leitores, 
dessa falta, falta éssa, que será 
remediáda no proximo numero. 

De Taboeira 
Atrasada na Redacção 

  

Retirou para Lisboa, a sr.* Rita 
Marques Ferreira, e sua dedicada 
filha, onde foram fzer uma vizita 
a seu marido, o sr. José Marques 
d'Almeida, 

Unia feliz viagem. 
—Realizou-se na Igreja desta 

freguezia, o batisado da. filhinha 
da sr.* Kosa Rema, a qual rece- 
beu o nome de Irene, os padrinhos 
foram os Srs. Sebastião Nunes 
Marques, e a madrinha, a menina 
Rosa Rodrigues da Cunha, 

Muitas felicidades. 

OS SERÕES' 

Como de costume, já abriram 
os serões, que acada passo estão 
a dar que fazer aos srs. serandei- 
ros, que se não poupam as chara- 
das de asneirido, que por algu- 
ma» vezes perduz pancadaria bra- 
va entre os mesmos, sem que atê 
á dala, as nossas autoridades lu= 
cais se manifestem para ivitar o 
grande alarido que os mesmos fa= 
zem durante a noite. 

Senun.
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PRERE Doo a USADO o cd | Mm 2 

DE | : , 24 
LN FERIR | Carimbos de horracha Fábrica Portuguesa de Tinias 1 

; | ; po a ' 
Es. > GRAVURAS de Impressão, Lia. | 

pr = E Escritório e Fabrica: Rua da Pusteleira, H 
0(L lo d — Pôrt | gare a DESENHOS EM TODOS OS 240 (Lordelo do Ouro) Pôrto 

| ms SH FORMATOS EM METAL meme 
| das Ra EAD TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
| S=E má i gone À E INDUSTRIAIS 

| Se Ea 4 Chapas em ferro 
| E = Z 8, e E esinultado e em metal, e Esmalte « Apollo» 

| ue 2 SELO muitos outros artigos. O melhor que se fabrica no Pais 
| E e > 

| as La » k PE? o ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
e — >| Tomam-se encomendas na Redac- 1 1 1 | SEs dita Acto Rd Traineiras e Navios 

| [eis ; ALTO 
| 1 uS 

| Sã OO m ALVSIADES, SECANTES 
| = je n LIQUIDOS E VERNIZES 

| du ú EVAN RS O ECOS DE CACIA é impresso com 
| es ; António Dias de Oliveira as afamadas tintas lesta casa que se re- 

| * O melhor e mais bem situado H. de Aveiro, pd has comendam pela su? bôa qualidade. 
| “ com a devida higiene e melhor tra- POISON Pr EN 

| tamento. Experimentar este j Serviço permanente, e modicidade (Gl AS É de IA 
novo hotel é nunca maís preferir ontro em preços. Chamadas a toda a hora pl 

O SEU | PROPRIETARIO AGRADECE. pelô Telefone-Moita 14 e 31 
Praça da Rêpública 

| Logar Moderno 
| - Moita do Ribatejo 
| Casa de Penhores DE 
| . . | a DE OA É ed Belmiro Ribeiro 

a | Augusto A, G. & G. SUC. S S f Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29101 
| Es , é - asas Ega 
I Rua da Imprensa Nacional, 34 -. LISBOA 11) = OS MO ] ; Ea 

| Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre 19 ê S SAN j Frutas, hortaliça, criação 
| casa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina, brilhan-: |, s = A Carnes de porco salgadas, mor- 

| oferece a quem tem neces- | tes, relogios, mobilias, rou- | o os Ro = cela, chouiço e tojresmos de porco 
sidade de recorrer ao pres- | pas, e todas as transações t o + DZ z em banha recebidos dicctamente de Estarreja. 

7 tamista, pois que os seus | que digam fespeiio a este Z as Se u 
| juros são us mais modicos | ramo comercial, Em . E | e Má | Pedidas ao: T elefante S40O E g So o pu PREÇOS SEM CONPETENCIA 

| | E ZU o Sa Pedidos pelo telefone — Manda as encomendas a | - uy a nt e li casa do freguez 

g 3] 
| DE , a ê aa 9 E A «Construtora» de Móveis 
| H Ss 5 a Eli dos e de Ferro de Avanca 

| Evangelino dos Santos Cunha A im a SE 
| E q 5 Elio ore E pps 

= ne 
, Nest: raditada casa, fabrica-se pão de todas as a oO  T xá a 

| qualidades 6 tuiltod com aceio é farinhas de [4º qua- H x Ly 2 E João António S. Borges 

| lidade, fornecidas pelas melhores fabricas do Paiz. > a 5) a 

| O pão desta casa, é fornecido sempre aus melho- Lo nr 

|| Pela do msrcado, tanto no prêço como em “ É Sa Grande produção de móveis ae 

| é Co, erro 
| Rus 5 de Outubro, 38 Filial; Mercado Municipal Fornecimento para todos os À 
| jo REIR COMBOIOS EM CACIA |pontos do paíz, aos melhores 
| - Telefone N.º 11 BARREIRO preços do mercado. | 
| Para o Norte: Para o sul: Fabrico solido e perfeito. | 

| ' «& y ; Se querem ser bem servidos 5.49 (corr «dB (Tra E ; | Manuel Soares iai ta a NO e servirem ben os vossos cliei- 
| batren eis 724 (Tranivay) 113,80 (Tramwey) | tes não comprem sem verificar 

10,80 (Tramviy V5.bS » o mei fabrico 
IXO—= -AZURVA Bol «358» É À | E Vs 3 DO 8U(Trameay) sen m preços. 

| meo 6. 18,43 (correio) (21,26 (Omnibus) 
Carlos de Almeida 
OFICINA DE BICICLETAS 

/venida da Liverdade-s— ESQUEIRA 

. 21,16 (Tramvay)00,17 (correio 
Loja de merciaria e Vinhos. | (di 3),00,174 y 

Encarrega-se de lôdos os serviços con- 

cernentes á sua arte, 

Fazem-se Mobilias de quarto e sala de Era 

  

        | jantar (estilo inglêz e Henrique, Il) camas | Compra e vende Bicicletas uzadas, 
| * mesas etc, : i IPO GRAFIA encarrega-se de todos os trabalhos de 
| Empalhão-se Mobilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen- sua arte com segurança e garantia, e faz preços muito mo-   CACIENSE dicos. VER PARA CRER! | tos nóvos; ou reparações em qualquer obra... Também está for 

| necido de tôdos os artigos de mercearia e bom vinho. 

| 

| | EVITAR DE FICAR NA MISÉRIA 
| Segurando todos os vossos haveres na 

| 
  

  Po tugal Pevident e —-—= 

EL Agente em Angeja 

  

| SEDE 

Rua do Alecrim, 10 Seguros de vida, incendio, maritimos, | ToLt Carell ara 

| 

LISBOA agriculas, e sôbre roubo Praça da República  
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